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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura já conhecido pelos bakairí, 
histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que sejam preservadas. 
Assim poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. Serve como 
leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de leitura e de lendas na 
língua bakairí. 

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português, feita por 
membros da comunidade bakairí.
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Alakibe

Laurinda Komaedâ

O pai de Alakibe estava sempre zangando com sua mulher, por causa da irmã dela.

Certo dia ela falou para o marido:

— Vamos comer mel.

— Por que é que você está querendo comer mel? Se você quiser 
comer, vá tirá-lo — respondeu o marido dela.

Antigamente também aconteciam estas coisas, pois namoro de marido com a irmã da 
mulher começou já no princípio do mundo.

A mulher sempre insistia:

— Vamos! Vamos!

De tanto ela pedir para irem tirar mel, o marido falou com raiva:

— Vamos. Vá comê-lo.

Assim foram, depois da coitada pegar uma cuia. Foi também o seu filho, de mais ou 
menos cinco ou seis anos de idade, dizendo:

— Vamos, mamãe.

— Vamos — a mãe respondeu para o menino.

Eles foram. Chegando lá, o marido colocou a escada embaixo de 
uma árvore, subiu e começou a tirar o mel. Ele não tirou todo o mel que 
estava lá, no oco do pau, deixou lá dentro.

Quando o marido falou para a mulher tirar o mel, ela subiu a escada 
levando a cuia.

Mas não dava para ela tirar o mel, porque sua mão não cabia. O buraco que havia 
naquela árvore era estreito e ela não podia tirar a sua mão dali.

— Não dá para eu tirar. Está muito estreito. Deste lado está apertado. Não tem jeito para 
tirar.

— Mas deixe sua mão aí dentro mesmo, dentro do oco do pau — disse o marido.

Por raiva, ele falou para ela deixar a mão dela no oco do pau.

Ela não pôde tirar a mão. Então o marido cortou o pau e uma lasca caiu no buraco 
prendendo a mão da mulher.

— Chega. Agora pode comer o mel aí — disse o marido para ela com raiva.

Então a mulher gritou de dor:

— Ai! Ai! Ai!

Não podia tirar a mão quando a lasca do pau prendeu. Não tinha como sair.

Depois de ter feito isso, o marido desceu, e foi embora.

O filho dela ficou ali mesmo, embaixo dela. Ele estava com muita sede e falou para sua 
mãe:
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— Mamãe! Mamãe! Depressa, vamos embora!

— Não tenho como ir, meu filho. Veja o que o seu pai fez comigo! Ele me 
fez mal para me fazer sofrer — disse ela.

— Estou com muita sede — disse o menino.

— Sim. Vá lá no seu avô pedir água — ela disse para o menino, mandando-o à casa da 
cigarra macho, pois esta podia fazer com que chovesse.

Então a cigarra mandou chover. A água caiu do céu.

— Ponha a cuia para aparar água — disse a cigarra macho.

O menino fez o que ela mandou. Colocou a cuia no chão e a água da chuva caiu dentro 
dela. Ele bebeu a água que caiu. Pôs a cuia novamente, encheu-a e bebeu.

Enquanto isso a mãe do menino ia criando penas no seu corpo.

— Vá embora, meu filho. Eu não sou mais gente. Estou virando bicho — ela disse.

Então ela estava transformando em urutau e criou penas no corpo dela.

— Avisarei o que vai acontecer. Se eu cantar “U U U U,” isto é para você acordar e se 
banhar. Se acontecer coisa boa, vou cantar “KU KU KU KU” — disse a mãe do menino.

— Agora vá, meu filho. Procure o seu avô para ele lhe fazer crescer. Vá encontrá-lo 
gritando: “KAM KAM.” Você vai levar o óleo de pequi e a resina para ele. Quando você 
gritar, não o chame pelo nome. Não chame mesmo. Não chame ele pelo nome de “Sucuri”. 
Use somente os nomes de “Orogamâ” e “Matobia” e nunca “Sucuri”, porque ele não gosta.

— Sim — respondeu o menino.

Ele foi para a casa da avó dele. Quando chegou, ele falou para a avó:

— Vovó, eu vou embora, pois a minha mãe disse que não é mais como gente.

— Coitada da minha filha! O seu marido a matou — disse a mãe dela, chorando.

Então o neto foi embora, levando resina, óleo de pequi e urucum. No caminho encontrou 
com a cobra macho, que é a mesma cobra coral d'água, que perguntou a ele:

— Aonde você vai?

— Vou à casa do meu avô.

— Ah, é? O que é que você está levando?

— Óleo de pequi e resina.

A cobra coral d'água viu e disse:

— Deixe-me passasr a resina no meu corpo.

Passou a resina no corpo inteiro.

— Olha aí, velha — ele disse para a esposa.

Aí eles passaram o líquido de pequi no corpo, para os corpos deles ficarem brilhosos.

A cobra coral tinha dito ao menino, antes disso, como chegar lá:

— Quando você for até a casa do seu avô, vá chamando e gritando por ele como”vovô” 
— disse a cobra coral.

— Sim — respondeu o menino, e foi embora.
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Chegando próximo à casa da sucuri o menino gritou:

— KAM, KAM. Avô, KAM. Matobia! Orogamâ! — o menino foi gritando, chamando a 
sucuri por sobrenome, pois a sucuri não aceitava outro nome.

A sucuri macho foi se aproximando. Chegou perto do menino e 
disse para ele:

— Ah, é você, meu neto?

— Sim, sou eu mesmo.

— Ouvi a notícia que seu pai estava maltratando você. O seu pai está bravo. Ele quer 
fazer com você semelhante ao que fez com sua mãe — disse a sucuri macho.

— Sim, vovô. Aqui trouxe um pouco de resina e gordura de pequi — disse o menino 
para o avô.

— Sim, meu neto.

— Quando minha avó disse: “Vá ao avô fazer escarificação com o arranhador,” eu vim.

— Eu não sou digno de confiança, para que mandem um menino até aqui. Sou muito 
temido, sabe? — disse a sucuri macho ao menino.

Ele levou o menino para a casa dele e falou com sua esposa:

— Você vai arranhar o nosso neto primeiro.

— Está bem — disse ela.

Então de tardezinha ela engoliu o menino para ele ficar na sua barriga e disse para ele:

— Quando estiver enjoado de ficar aí dentro você deve se mexer, dando sinal.

Então ele ficou lá. Depois de algum tempo ele se mexeu dentro da sucuri, fazendo o sinal 
na barriga dela.

Então a mulher disse ao marido:

— O nosso neto mexeu aqui dentro. Ele já deu o sinal. Está enjoado de ficar aqui. Vá 
apanhar água para lavá-lo.

— Sim — respondeu o marido, e foi buscar a água.

Depois ela vomitou e assim o menino saiu da sua 
barriga. Enquanto saía, ela o arranhou com os dentes. O 
menino estava bem branco e gordo. Tinha crescido. Então 
ela o lavou.

Em seguida, o menino saiu para aprender a caçar. Ele deveria matar paca a fim de 
alimentar a dona sucuri. Ao trazer a paca deu-a pra a avó, que disse ao marido:

— Agora você vai engolir o nosso neto.

Então o marido engoliu o menino, dizendo para ele:

— Quando você enjoar dentro da minha barriga, mexa, dando-me um toque.

O menino demorou um tempo na barriga do avô. Depois desse tempo ele mexeu.

— Mulher, o nosso neto está me tocando, dando-me o sinal. Vá baldear água.

Ela baldeou água numa vasilha grande feita de barro. A sucuri macho vomitou o menino 
e o lançou fora. O menino tinha crescido mais ainda e tornou-se um rapaz, alto e forte. 
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Depois que a sucuri macho o banhou, ele foi caçar para comer.

— Pronto. Agora vamos comer. Depois vá 
embora, meu neto. Eu não sou confiável — disse.

— Vamos, sim — respondeu Alakibe.

Eles levaram o menino até o lugar onde o 
tinham encontrado e o deixaram la.

Aí o menino foi sozinho para casa, tocando sua flauta.

— Alakibe já chegou! — disse sua tia, irmã da sua mãe.

Quando o pai dele ouviu ele tocando, falou:

— Veio nada! Ele está na barriga da sucuri sem ter como escapar.

A mulher respondeu:

— Já veio, sim. Está lá. Vou levar mingau para a avó dele.

A tia de Alakibe levou mingau para a velha e viu o rapaz. Ela esteve lá com ele. 
Namorou com o filho de sua irmã mais velha. Ficaram juntos por uns dias.

Enquanto isso, o pai de Alakibe o aconselhava a fazer algumas coisas para ele, pois 
queria que acontesse coisas ruins com o seu filho.

— Vamos fazer a casa de dança, meu filho. Não estamos bem — disse.

Alakibe mandou que a “formiga-correição” fizesse, durante a noite toda, a casa de dança. 
O carregador construiu a casa rapidamente.

— Quero que você traga o enfeite para a casa de dança — pediu o pai do rapaz.

Então Alakibe falou para sua avó:

— Papai me mandou buscar mais coisas.

A avó do menino disse:

— Não vá, não. Seu pai quer que você morra.

Na mesma noite ele foi buscar o que o seu pai tinha pedido. Ele foi desatar o enfeite na 
casa do morcego. Ele fez o morcego rir bastante, até cansar.

— O que é que as pessoas estão dizendo? O que é que você tinha ouvido, meu neto? — 
perguntou o morcego.

— Nada. eles contam sempre aquilo que você fez, como você cortou a vagina da sua 
sogra. As pessoas contam isso, vovô.

— Ah, é? — ele disse e riu bastante.

— Conte de novo, meu neto.

Alakibe repetiu o que tinha dito e eles continuaram conversando.

O morcego continuava rindo muito. Numa certa hora, o morcego desmaiou 
de tanto rir. Alakibe continuava contando a história até que, rindo, o morcego 
adormeceu. Naquele momento o rapaz pôde desatar o enfeite que seu pai pediu. 
Tirou o enfeite da casa e foi embora.

Quando acordou, o morcego foi dizendo:

— Vamos contar de novo isso, meu neto.
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Mas ele não o encontrou mais. O enfeite da casa também não estava, pois Alakibe o tinha 
levado.

Aí, quando foi de tarde, o passarinho dele cantou:

— Alakibe XIM!

Quando amanheceu, o enfeite da casa de dança já estava colocado.

— Mas como é que ele consegue isto? — o pai de Alakibe pensou consigo mesmo.

Depois disso, o pai de Alakibe o mandava ir a todo lugar.

Um dia o rapaz se cansou de ser mandado a toda parte e procurou um jeito de matar o 
seu pai. Ele se transformou em um cervo, fez chifre dos galhos de marmeleiro, e foi esperar o 
seu pai no rio para matá-lo.

— Gente, lá tem um animal que a gente não conhece. Quem é aquele? — disseram as 
mulheres que tinham ido ao rio.

Os homens foram lá para vê-lo.

Então Alakibe saiu em direção ao seu pai e, com 
uma chifrada certeira no fígado, o matou.

— Ai! gritou e caiu.

— Gente, ele o matou! Ele o matou! Ele o matou! 
— gritaram as pessoas e foram lá para ver de perto.

Quando chegaram lá, o homem já estava morto. Aquele que o matou saiu do cervo e foi 
embora.

Depois de voltar a ser apenas Alakibe, o rapaz foi tomar banho. Mas não lavou bem atrás 
da sua orelha. Voltou para casa, e a mulher foi lhe contar o que tinha acontecido.

A mulher contou, pensando que não fosse ele quem o matou:

— Há um animal estranho lá no porto. Não sabemos quem é aquele. Ele matou gente.

— Sim — disse Alakibe.

Então a ex-mulher do pai se juntou com ele e disse:

— Deixe-me ver os seus piolhos.

Enquanto olhava, viu piolhos na cabeça. Viu também o sangue no pé da 
orelha dele e perguntou:

— Foi você quem o matou? Foi você quem fez isso? Foi você que matou o seu pai?

— Sim, eu mesmo. Fui eu quem o matou, porque ele maltratou a minha mãe. Por isso 
descontei o que ele fez com ela. Eu lembrei como fui criado sem mãe, pois ele a maltratava. 
Por isso fiz assim — ele disse.

Depois disso ele foi embora. Fugiu, depois de matar o seu pai.
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Os Nossos Antepassados Estavam No Escuro

Laurinda Komaedâ

No princípio não tinha dia, só existia noite. Para os nossos antepassados, nada de luz. 
Viviam no escuro. Não havia nem sol nem estrelas. Naquele tempo os antigos viviam debaixo 
das árvores, entre as raízes por causa da escuridão. E eles, os nossos avós, eram devorados 
pelas onças, quando no princípio não havia sol.

Então o Kuamoty foi para o mato apanhar seda de tucum para enrabichar o seu anzol. Foi 
no escuro para tirá-la. As onças foram matá-lo, mas Kuamoty escapou.

As onças perguntavam umas às outras:

— Onde está ele?

— Está aí. Está aí. Está aí — disseram algumas delas.

As onças o cercaram e ele estava em pé, bem no meio delas. Elas passaram perto dele. 
Quando Kuamoty ouviu o som da flecha de uma onça, ele olhou e disse:

— Ai, meu sobrinho. Não me faça isto. Sou pai das moças.

— Sim. Passe depressa — disse a onça.

E o deixou passar.

— Cadê ele? Cadê ele? Cadê ele? — disseram as outras onças.

— Ele foi para lá. Para cá não veio — respondeu a onça que o tinha permitido ir embora.

— Veio para cá. Você o deixou escapar. Você mesmo é quem o deixou ir embora. Ele 
veio para cá — disseram as outras onças para o irmão delas.

— Não, por aqui ele não passou.

— Passou por aqui, sim. Você o deixou passar. Veio para cá mesmo. Eu o vi vindo para 
cá — disse outra onça.

Então o Kuamoty passou e foi embora. Quando chegou lá, ele se deitou e pensou:

— Falei o que não devia falar. Falei coisas à toa. Como é que vou fazer agora?

Então ele foi cortar uns paus para fazê-los se transformar em gente. Assim ele formou as 
primeiras pessoas. Formou-as com rostos e bocas iguais aos nossos. Depois disto, ele as 
deixou, dizendo para elas:

— Agora soquem este milho no pilão.

Ele desceu o milho pendurado, pôs no pilão para elas socarem e foi à roça. Enquanto ele 
estava na roça carpindo o mato, elas socaram o milho.

Antes dele vir da roça, as moças falaram:

— Está chegando a hora da volta do nosso pai.

Quando o pai delas, aquele que as tinha formado, foi se aproximando, elas, de assusto, 
caíram no chão e não se levantaram porque não foram formadas de maneira perfeita.

Então ele entrou e observou que o pau não tinha sido bem transformado em gente, e 
pensou:

— O que vou fazer?
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Então ele cortou outro tipo de madeira e fez como tinha feito anteriormente. Depois de 
formar pessoas de novo, disse para as moças novas que tinha formado:

— Aqui está o milho, minhas filhas. Vocês vão socá-lo e fazer mingau para mim.

Ele apanhou o milho e deixou-o junto ao pilão como tinha feito antes, e foi embora para 
a roça carpir mato de novo.

Enquanto Kuamoty estava lá, elas se levantaram e começaram a debulhar o milho. 
Depois de debulhá-lo, elas o socaram no pilão e disseram entre si:

— Vamos socá-lo rápido, porque assim o nosso pai nos mandou fazer.

Prepararam água para mornar dentro de uma panela, colocaram o milho para cozinhar, 
coaram e fizeram o mingau. E do que sobrou fizeram beiju. Depois disso, viram que o pai 
delas estava chegando. Então disseram sorrindo muito:

— O nosso pai já vem.

— Elas estão aí. O que fiz deu certo — disse ele.

Ele veio e jogou no chão o feixe de lenha que estava carregando.

Ao vê-lo, elas disseram:

— Pai! Pai! Pai!

Kuamoty se assustou quando ouviu as moças falando. Ficou fora de si, mas depois 
tranquilizou-se e entrou em casa. Quando elas o cumprimentaram, ele ficou muito feliz e 
disse:

— Parece que vai dar certo agora.

— Esfriem o mingau para nosso pai — disse uma para as outras e elas o fizeram.

As moças ainda não tinham cabelos nem dentes. Então Kuamoty disse para elas:

— Vocês não estão perfeitas ainda, filhas. Vou fazer cabelos para vocês.

Dizendo isto, ele foi apanhar seda de tucum-mirim e de outras árvores parecidas. Dessa 
seda ele fez cabelos e os colocou nelas. Elas ficaram muito bonitas com os cabelos. Depois de 
dar-lhes cabelos, Kuamoty fez dentes para as moças. Ele os fez da fruta de uma certa árvore, 
e por isso os dentes eram vermelhos.

Então ele pensou:

— Não está bom. Os seus dentes estão muito feios.

Ele saiu de novo, tirou sementes de mangaba e as trouxe para casa. Dessas 
sementes ele formou dentes novos para elas.

— Agora riam — ele disse para as moças.

Elas riram. Já estavam todas lindas com os cabelos e com aquela dentadura 
bonita.

— Está perfeito, tudo certo. Só faltam as saias — disse ele.

Depois de dizer isto, ele fez saias e cintos para todas elas. Ele formou e enfeitou bem os 
quadris das moças, e elas ficaram muito bonitas com aqueles cintos. Observando-as, ele falou 
a elas:

— Deixem-me prová-las. Vou sentir como estão.

(Por isso certas pessoas têm costume de relacionar-se com suas filhas e sobrinhas.)
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Primeiro ele provou a irmã mais velha. Mas não tinha prazer e pôs formiguinhas, essas 
que sempre ficam nas folhas, na vagina das suas filhas. Então ele sentiu prazer e provou todas 
elas. Assim ele fez sexo com a mais velha, a segunda e a mais nova.

— Pronto! — disse Kuamoty. — Está bem. Agora vou fazê-las 
casar. Vou entregar vocês para aqueles que vão ser seus maridos.

Dizendo isto, ele mandou alguém para fazer o convite, para contar 
ao povo sobre a festa de casamento. Ele fez festa para a entrega das 
filhas. E os convidados vieram logo.

As ariranhas machos foram as primeiras a chegarem. Vieram bem lustrados de pintura e 
entraram cantando na casa onde as moças estavam.

— Não são eles que vão ser maridos delas — disse Kuamoty.

— De quem é este dente no colar, irmã? — uma das moças perguntou para sua irmã.

— Fique quieta — respondeu ela.

Então as ariranhas machos cantarolaram.

Por último, as onças machos chegaram, cantarolando. Vinham tocando 
suas flautas de taquara e entraram.

A irmã mais velha, Axiumbanalo, casou com o primeiro irmão, o mais velho. A segunda 
irmã, Ihogue, casou com o segundo irmão. A terceira irmã, Apanumagalo, casou com o irmão 
caçula. Assim o pai delas entregou as suas três filhas mais velhas para as onças machos.

— Esta irmã caçula vai ficar comigo — disse ele.

Ele não entregou a caçula para casar-se, mas ela ficou para companheira dele.

Então as onças dançaram e o mosquito fêmea dançou 
também.

— Na minha mão vem Apanumagalo — cantava o 
mosquito.

Uma das moças feriu os olhos do mosquito.

— Ai! O cocar da esposa do chefe me feriu. Chuçou o meu olho — disse o mosquito 
fêmea.

Todas as casadas dançaram com os seus maridos.

— Venham beber. Venham sentar, porque vocês vão ter que ir embora — disse o pai.

Mas elas não atendiam e continuavam dançando.

— Estou dançando — disse uma delas.

Assim foi a entrega das filhas. O pai delas as entregou com a dança da flauta de taquara. 
(Minha tia me contava que a dança de taquara foi o ritual em que Apanumagalo e as outras 
irmãs casaram.)

Elas não dormiram. Só pararam um pouco e sentaram. A irmã mais velha disse:

— Tenho que ir embora.

Então a irmã mais velha foi dormir, mas as outras duas continuaram acordadas.

— Nós vamos depois. Nós vamos saber bem o caminho — disseram elas aos maridos, 
antes deles irem embora.
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Os maridos delas foram embora primeiro, enquanto elas dormiam.

Mas uma coruja macho estava escutando atrás da casa e ouviu tudo o que elas estavam 
dizendo.

Antes de irem, os maridos tinham avisado às esposas, 
mostrando por onde elas deveriam ir no dia seguinte.

— O nosso caminho é aquela rodagem que segue em 
frente. O pêlo da caça que comemos será o sinal de que 
estão no caminho certo. Mas tem outro caminho, o da 
coruja, que é muito sujo. Só tem o pêlo da caça que ela 
come: pêlo de coelho e de outros bichos feios. Essa é a 
estrada dela. Mas a nossa estrada não é assim — disseram 
os maridos.

Porém, a coruja macho estava escutando a conversa deles. Quando ouviu isso, ela foi 
imediatamente limpar sua estrada, até na porta da sua casa. Ela jogou o que tinha carpido na 
estrada da onça para enganar as mulheres.

Depois daquela festa terminar, elas foram dormir, dizendo:

— Vamos, sim, mas amanhã.

Então elas foram e se perderam.

— Este é o caminho da coruja e o outro caminho é o da onça 
— disse uma delas.

Mas a outra não aceitava, insistindo que era o contrário. Então elas ficaram em dúvida, 
sem saber qual era o caminho certo e foram pelo da coruja, até chegarem à casa dela.

— Ah, vêm visitas. Weindo já vêm — elas ouviram a mãe da coruja dizer.

— Eu disse que este não era o caminho certo. Eu 
pensei que podia ser da coruja — disse uma delas.

— Weindo está chegando. Weindo está chegando. 
Entrem — disse a mãe da coruja.

Quando ouviram isto, elas entraram na casa e 
olhavam uma para outra.

A mãe da coruja disse:

— O meu filho disse que viriam algumas pessoas hoje. Ele me disse que Weindo ia 
chegar. Entrem, armem suas redes. Ele pediu para eu hospedar vocês. “Quando elas 
chegarem, hospede-as. Arme as suas redes e dê-lhes de beber” o meu filho tinha dito.

Aquela coruja macho não estava no momento da chegada das mulheres, porque tinha ido 
tirar mel, junto com a irara. Somente a mãe dele estava. Ela pôs a panela rasa no fogo para 
fazer beiju com que fazer mingau para elas. Mas ela defecou em cima do forno.

— Aquilo que ela está fazendo é horroroso, irmã — disse a mais nova.

A outra respondeu:

— Fique quieta. Somente olhe com seus próprios olhos — disse.

Ela terminou o preparo e pôs as fezes na água, como se estivesse fazendo mingau. Mas 
as moças não queriam bebê-lo. Apenas fingiam que estavam bebendo.

Então aquele que tinha ido tirar mel, chegou.
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— Chegue tranquilo. Chegue tranquilo. As visitas chegaram. Weindo chegou — disse a 
mãe dele.

A irara macho não quis cumprimentar as visitas. Fez de conta que não as via. Ela veio 
com o mel.

Vendo a irara macho chegando com o mel, a mais nova ficou com desejo de comer mel e 
disse:

— Eu estou com vontade de comer mel, irmã.

— O que é que ela está dizendo? Achei muito mel lá no mato. Amanhã vamos tirá-lo — 
disse a coruja macho.

Ele foi cumprimentá-las. Elas estavam cada uma na sua rede. Ele foi deitar-se com uma 
delas, mas a corda da rede arrebentou e ele caiu. Então ele foi para a outra. Também 
aconteceu a mesma coisa, a corda da rede arrebentou e ele caiu de novo.

A coruja macho foi se banhar e pentear o cabelo.

— Cadê o pente, mamãe? Cadê o pente? As abelhas assanharam o meu cabelo.

Ele achou o pente e penteou o cabelo.

— Ui, que horrível, irmã — disse a mais nova.

— Sim, mas fique quieta — respondeu a outra.

No outro dia, elas foram para o mato tirar mel com a coruja.

— Vamos comer mel, Weindo — disse ele.

Então elas desarmaram suas redes.

— Vou de vez com a minha rede — uma delas disse.

— Eu também vou — a outra respondeu.

— Não deixe as onças comerem as moças. Cuide bem delas. Vocês estão indo para o 
lugar onde fica a onça macho chamada Komegori, e ela poderá comê-las. Cuide bem delas — 
disse a mãe da coruja.

Elas disseram entre si:

— Ah, é dele, de Komegori, que a mãe da coruja tem medo.

Falando assim, elas saíram com suas redes e chegaram lá.

A coruja macho fez escada para subir e disse:

— Aqui está o mel, Weindo.

— Vamos apanhar folhas para fazer vasilha em que comermos o mel — responderam as 
mulheres.

— Fiquem aqui perto. Não vão longe. Aqui existe onça.

Assim elas foram e viram uns ossos de anta. Então prepararam uma tinta rapando a casca 
da árvore chamada “ohogoji” para fazer grude. Com a tinha avermelharam os ossos. Depois 
de tudo preparado, elas disseram entre si:

— Como é que vamos fazer?

— Vamos gritar forte, como se estivéssemos em perigo.

— Ai! Ai! — gritaram, quando a coruja macho estava lá em cima. — Ai! Ai!
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Quando a coruja macho ouviu os gritos, chamou por elas. Mas elas não responderam, 
porque tinham corrido e ido embora.

— Weindo, falei para vocês ficarem aqui perto. Falei que a onça podia comê-las — ele 
disse.

Enquanto ele descia da árvore, elas já tinham ido embora longe.

— É ali que estão gritando — disse ele e foi para lá.

Deparou-se com os ossos vermelhos de anta.

— Coitadas! Coitadas! Elas foram comidas!

Ele, sendo bobo, apanhou os ossos e os carregou nos braços indo na direção de casa, 
gritando:

— Coitadas! Coitadas!

— Gente, quem está chorando ali? — disse alguém que ouviu o choro da 
coruja.

— Oh, é o fulano que foi para lá. É certo que ele deixou as mulheres serem 
comidas pela onça — disse a mãe da coruja.

Ele vinha chorando:

— Coitadas! Coitadas!

— É ele mesmo.

A mãe dele apanhou o ralo, enquanto ele continuou a gritar:

— Coitadas! Coitadas!

— Eu disse que você ia deixar a onça comer as moças. Você deixou o bicho 
comê-las mesmo.

Dizendo isso, ela começou a bater na cabeça do filho com um ralo. De tanto 
bater, a coruja ficou com a cabeça chata, o sinal do ralo.

— Eu disse que você ia deixar acontecer assim. “Você vai deixar o bicho 
comê-las” eu disse para você — disse ela.

Assim aconteceu naquele tempo. Assim fizeram as mulheres que a coruja macho 
enganou. Enganadas, elas perderam o caminho e não foram pelo caminho certo. Mas elas 
também enganaram a coruja macho e escaparam dele.

Quando o Espírito Comeu o Homem

Rute Tairo

Hoje vou contar sobre a vida dos nossos antepassados. Certa vez uma mulher e seu  
marido foram colher algodão. A mulher estava colhendo-o. Nesse tempo os nossos 
antepassados também plantavam cabaças nas roças. (E até hoje ainda plantamos cabaças.)

Então o marido percebeu que algum bicho estava comendo as cabaças e disse:

— Eu vou investigar para saber quem está comendo as cabaças.

Então ele foi à roça e a sua mulher ficou só, na casinha perto dali.
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Enquanto aquele homem esperava ali na roça sentado numa árvore, um espírito mau 
apareceu e o matou.

Depois de matá-lo, o espírito trouxe o morto para sua mulher. Trouxe-o no ombro até 
dentro da casa.

— Aqui está a caça — disse o espírito à mulher do homem.

Então a mulher olhou para o corpo e reconheceu o marido. Pensou consigo mesmo:

— Ah, este é o meu marido! Coitado do meu  marido!

Mas ela não disse nada e nem chorou na frente daquele 
que tinha trazido o corpo do seu esposo. Ela viu que este que o 
tinha trazido era diferente, mas tinha forma de gente.

Então o espírito falou:

— Aqui está a caça.

— Ah, é caça — respondeu ela.

O espírito apanhou lenha para fazer fogo. Ele fez também um moquém para assar a carne 
do homem.

A mulher ficou perturbada, mas não disse nada, pensando como ia fazer.

— Vou fugir. Vou embora.

Antes do homem morrer, os que moravam ali tinham dito para eles:

— Vamos. Não fiquem aqui sozinhos.

Mas não prestaram atenção ao que lhes diziam porque o homem queria acabar com quem 
estava arruinando o que tinha na roça.

— Vamos ficar aqui, pois os bichos estão comendo as cabaças — eles tinham dito.

A cutia era a culpada, pois era ela que comia as cabaças.

Então a mulher foi ao rio, dizendo para o espírito:

— Vou ao rio apanhar água.

— Volte logo — respondeu o espírito.

— Sim, vou voltar logo — disse ela.

Mas ela o enganou diretinho. Fingiu que tinha ido apanhar água, mas quando 
chegou na estrada por onde as outras pessoas tinham ido, ela começou a correr. E 
correu muito pela estrada afora.

— Eu irei pela beira do rio — disse ela, indo embora.

O espírito foi atrás dela.

— Aonde é que ela foi? — perguntava a si mesmo. E foi procurando até achar o rastro na 
beira do rio.

Mas não achou a mulher. Então voltou e começou a moquear a carne do homem que ele 
tinha matado.

A esposa do finado chegou chorando a sua casa na aldeia. De longe ouviram o seu choro, 
o seu lamento:

— Coitado do meu marido! Coitado do meu marido!
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Ouviram o choro e disseram:

— Gente, alguém está chorando. Quem será?

— Se não me engano, são aqueles que foram colher algodão. Será que aconteceu algo 
com eles? — perguntaram.

Então os homens pegaram as suas flechas e foram encontrar-se com ela.

— Aconteceu alguma coisa? O que foi? — perguntaram.

— Sim, aconteceu uma coisa muito ruim. Um espírito matou o meu esposo e comeu uma 
parte dele.

— Ah, é? Onde está ele?

— Está moqueando lá na tapera — respondeu a mulher.

— Como aconteceu? — indagaram.

— Meu marido tinha ido esperar a cutia que estava comendo as cabaças. Eu fiquei em 
casa sozinha. O espírito não demorou. Apareceu com ele, trazendo o corpo do morto no seu 
ombro. Trouxe-o para dentro da casa. “Aí está a caça,” ele disse. E, quando vi, reconheci o 
meu marido. Fiquei muito perturbada, mas não chorei. Fiquei assim, quieta — disse a esposa 
do falecido.

— Vamos matá-lo — disseram os homens.

Combinaram e foram, cada um com suas flechas, matar o espírito. De longe observavam 
o que o espírito estava fazendo, pois ele entrava e saía, olhando ao seu redor.

— Vamos cercar a casa e ficar na pontaria para pegá-lo. Jogaremos as nossas flechas ao 
mesmo tempo e o mataremos — combinaram os homens.

Então foram. Ele estava na porta, comendo um osso do 
finado perto do fogo, quando os homens chegaram para matá-lo.

Observaram atentamente o morto. Viram no moquém a 
cabeça e os pés do finado e disseram:

— Coitado! Nós o chamamos para voltar à aldeia conosco. 
“Vamos. Pode acontecer algo ruim com vocês,” dissemos. E, 
pois, assim aconteceu! Vocês teimaram em ficar. Melhor seria 
que tivessem deixado o bicho comer as cabaças.

Depois de matar o espírito, eles disseram dentro da casa:

— O que vamos fazer?

A casa era feita de acuri, como antigamente as pessoas faziam. Então resolveram 
queimá-la.

Atearam fogo e queimaram a casa. Depois de tudo queimado, eles disseram ao espírito:

— Não repita nunca mais o que você fez.

Por isso o espírito, mesmo aparecendo, não come ninguém. Os antigos o mataram e o 
benzeram. Então hoje ele não come ninguém, mesmo que tente. Mesmo assim, não pousamos 
numa casa abandonada há muito tempo e nem vamos lá.

— Não durmam em casa abandonada —mamãe sempre fala para seus filhos e netos. Ela 
sempre diz para o seu filho Joaquim:

— Não saia para saber dos bichos que comem alguma coisa na roça, como mandioca e 
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batata. O espírito foi proibido de comer pessoas. Porém, pode correr atrás de você.

Hoje em dia é que os espíritos não nos comem. Mas no princípio não era assim.
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